
Aos vinte e oito dias do mês de junho de dois mil e dezoito,  às nove horas , na sede do Instituto Municipal de 

Previdência de São Jose Rio Pardo,  sito a Rua Tarquínio Cobra Olintho, número 69, Vila Pereira, município de São Jose do 

Rio Pardo, SP, reuniu-se ordinariamente o Comitê de Investimentos do RPPS de São Jose do Rio Pardo, com a presença 

dos seguintes membros: Anderson Luís Fonseca Pirola,  Antônio Ângelo de Andrade, Eduardo de Paula Marin,  Sandra 

Maria Biaco Viana e Sr. Fabiano Boaro. Senhor Eduardo deu início a reunião segundo a pauta: 1- análise da Carteira de 

Investimentos do Instituto referente ao mês de maio onde foi observado que foi um mês ruim para as aplicações não 

conseguindo bater a meta atuarial e registrando o primeiro mês negativo, ficou em -0,50% e a meta atuarial fechou com 

0,92%.  Como adiantado na reunião anterior, o mês de maio já apresentava baixas com os rendimentos, por exemplo 

tivemos o fundo BB previdenciário IPCA I rendendo -2,86% e a grande maioria marcando negativo. Ainda no mês de maio 

a carteira fechou no acumulado com 2,65% e a meta atuarial com 3,61%, superando o rendimento. Devido às 

expectativas eleitorais para este ano, o mês de maio foi afetado diretamente pela paralisação dos caminhoneiros que 

gerou falta de diversos produtos, e contudo sobre a flutuação dos preços da cesta do INPC, causando um aumento 

significativo na meta atuarial, índice que estava estabilizado antes da citada greve. O relatório demonstrou que a 

comparação entre rentabilidade e meta atuarial no período de doze meses, a rentabilidade ainda se mantém acima, com 

9,05% de rentabilidade contra a meta atuarial com 7,63%. Na sequência foi apresentado um quadro atualizado com os 

principais índices de fundos de investimentos de renda fixa, nos quais mantemos alguns dentro da carteira e os principais 

índices da renda variável, o que não alegrou por não termos alternativas no curto prazo.  O comentário dado pelo Sr. 

Eduardo foi que os fundos estão andando de lado, por conta do cenário político nacional já previsto pelas incertezas de 

quem irá ser o novo presidente, o Comitê antecipadamente acreditando na não aprovação da Reforma da Previdência já 

havia encurtado o prazo médio da carteira, trazendo assim menos volatilidade, reforçando o critério de aguardar a 

melhora do “humor” do mercado financeiro e desde já iniciando as pesquisas para onde realocar os recursos que estarão 

disponíveis no mês de agosto com os vencimentos dos fundos IPCAs. Sra. Sandra perguntou sobre o volume de recurso 

que poderá entrar no mês de agosto. Foi respondido que o valor é de 50 milhões de reais aproximadamente. O sr. 

Presidente, ressaltou a importância de buscar novas alternativas, no meio da renda variável está preocupante, pois, não 

inspira estabilidade, o que poderia trazer um desconforto com o Conselho Administrativo as oscilações na renda variável 

tanto para cima ou para baixo é maior que na renda fixa,  mas que poderíamos olhar para os fundos de categoria 

Multimercado entre os bancos que já trabalhamos, em uma análise rápida, observamos entre a Caixa e Banco do Brasil 

poderia ser um alternativa a ser seguida. O sr. Antônio sugeriu a esporádica consulta aos analistas dos bancos para nos 

auxiliarmos em qual melhor saída nesses futuros meses que antecedem a eleição, todos os membros concordaram com 

as explanações e sugestões, finalizando o relatório do mês de maio de 2018. Em assuntos diversos, o sr. Presidente 

informou que esteve na última segunda-feira em Brasília para tratar de assuntos relacionados a “saúde” do IMP 

principalmente sendo ouvido pelo Sr. Narlon Gutierres, em resumo acho proveitosa a troca de informações e possíveis 

saídas que poderão no melhorar a situação atuarial do IMP, enfatizou que deverá haver colaborações de todos os 

envolvidos, principalmente da Prefeitura e Autarquias com as bases de dados confiáveis para um efetivo cálculo atuarial. 

Ainda nas sugestões do Sr. Narlon, não descartou a inclusão da equiparação na regra de pensão por morte usada 

atualmente pelo INSS e demais ajustes que na maioria é de competência do Executivo. Outro fato importante 

comentado pelo presidente nesta viagem, foi que a Caixa E. Federal mantém no seu portfólio de serviços o cálculo 

atuarial com acompanhamento, o que no momento o IMP tem uma empresa que encerrará o seu contrato, o valor 

cobrado pela Caixa será bem mais baixo, sendo ainda mais um forma de economia para o IMP. Nada mais havendo a 

tratar. A próxima reunião ficou agendada para o dia 23 de julho de 2018, sr. Presidente Fabiano encerrou a reunião 

agradecendo a todos. Eu, Eduardo de Paula Marin, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será assinada por 

todos.         
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